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Apresentação

A sexta edição do e-book Diálogos interdisciplinares 6: Teoria e prática em 
educação, ciência e tecnologia chega com uma proposta de pensar a edu-
cação de forma disruptiva em diversos contextos. A premissa é propor 

uma revisão sobre as ações do cotidiano educacional e do chão de escola.

Mais uma vez, o que se apresenta é a busca de discentes e docentes, estes 
na posição de orientadores, portanto provocando e propondo, por meio de in-
dagações, abalar as certezas de seus mestrandos, promovendo inquietações e, 
assim, retirando-os do estado de acomodação. A ideia é impelir o desbravar das 
fronteiras e levá-los a ultrapassá-las, rompendo e, até mesmo, propondo-lhes 
quebrar paradigmas, que é para o que serve a produção de novos conhecimentos. 

As pesquisas desenvolvias pelos alunos e professores do curso de Mes-
trado em Ciência, Tecnologia e Educação do Centro Universitário Vale do 
Cricaré (UNIVC), que integram esta edição, trazem uma coletânea de artigos 
que transitam pelo lúdico, pela musicalização, pelo processo de alfabetização, 
pela literatura, pela educação especial, entre outros assuntos que fazem parte 
do nosso cotidiano enquanto pesquisadores, professores e orientadores desses 
alunos que nos alegram em poder compartilhar toda a sua conquista ao longo 
do processo de pesquisa. 

Sabemos que, muitas vezes, este processo é árduo e cansativo, mas, não 
nos deixamos abater e, com muito esforço, incentivo e garra, apresentamos 
como um produto, mais um e-book, que traduz a fabricação de conhecimentos, 
fruto da coragem dos pesquisadores, nutridos da obsessão em oferecerem no-
vos olhares e propostas para suscitar o debate acerca de temas latentes. E como 
de costume, convidados a todos os amantes de uma boa leitura, aliada a uma 
bela pesquisa educacional, a viajar neste momento de leitura.

Luana Frigulha Guisso e Ivana Esteves Passos de Oliveira
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A CONTRIBUIÇÃO DA LUDICIDADE NO 
DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA NA 

EDUCAÇÃO INFANTIL

1. INTRODUÇÃO

A ludicidade está presente nas salas de aulas da educação infantil, os jogos 

e as brincadeiras se tornaram parte essencial para a infância. Ser criança é viver 

permeado por brincadeiras é descobrir o mundo que a rodeia e a si própria.

Algo que está intimamente ligado com a ludicidade é o brincar, em que 

através das brincadeiras a criança se torna capaz de expressar o que de fato sen-

tem, aprendem sobre a existência de regras (como nos jogos, por exemplo) e a 

importância de respeita-las, aprendendo a se colocar no lugar do outro, o que 

vem a desenvolver o caráter da empatia; de forma geral, a ludicidade associada 

ao brincar é capaz de propor inúmeros benefícios para o desenvolvimento da 

criança, e esta metodologia vem pouco a pouco ganhando mais espaço dentro do 

ambiente pedagógico, como um recurso fundamental.

A ludicidade não se restringe aos jogos e as brincadeiras da infância, 

mas toda atividade livre que proporcione momentos de prazer acompanhado 

de aprendizagem, para que a criança tenha a oportunidade de interagir com 

seus pares, uma vez que, as atividades lúdicas mexem tanto com o físico quan-

to com o emocional da criança. 

Para Kishimoto (2011), o brinquedo supõe uma relação íntima com a 

criança e uma indeterminação quanto ao uso, ou seja, a ausência de um siste-

ma de regras que organizem sua utilização.

Diego Antônio de Souza Pereira
Larissa Valfré Baiôcco

Luana Alvarenga Resende
Raíssa Rangel Lorencine
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Através da atividade lúdica é exercido o ato de brincar, em que a criança 

mais se permite aprender, pois, interage de forma que estimule seu desenvol-

vimento. O brincar1 assume uma posição de contribuição para a aquisição das 

habilidades da criança, de modo que desperta a curiosidade, aguça os sentidos, 

desperta o senso crítico, o questionamento do “por quê”, elucida a capacidade 

cognitiva da criança.

Ao logo dos anos diversos autores, como Friedmann (1996), Vygot-

sky (1991), Piaget (1990), desenvolveram estudos e pesquisas relacionando 

a importância do uso do lúdico no contexto da educação infantil, e desen-

volveram em seus trabalhos a conceituação do que viria a ser a ludicidade, 

baseando-se em um conceito de finalidade geral que se torna propriamente 

possível identificar os diversos aspectos positivos que vem a se relacionar 

com a promoção do processo de educação associado à ludicidade para o de-

senvolvimento das crianças. 

No ponto de vista de Friedmann (1996) a criança de fato tem diversos 

estímulos para o brincar, sendo o principal à associação entre a brincadeira e a 

sensação de prazer e felicidade, que é algo constantemente associado ao desen-

volvimento das atividades lúdicas; assim, através da brincadeira a criança não 

se limita a simplesmente usufruir do momento do brincar, e sim possibilita a 

criança a expressão de seus sentimentos e emoções, a aumentar as experiências 

e a estabelecer a interação social, que para Vygotsky (1991) constitui caracterís-

tica fundamental para desenvolvimento integral da criança.

Ainda, com base nos estudos de Vygotsky (1991) é proposto que o uso da 

brincadeira a criança se torna capaz de adentrar no mundo da fantasia, criando 

situações imaginarias onde a “realidade da fantasia” se torna capaz de satisfazer 

os desejos que nunca seriam possíveis no mundo real, assim estimulando o de-

senvolvimento dos aspectos cognitivos da criança. 

1 “No ato de brincar, os sinais, os gestos, os objetos e os espaços valem e significam outra coisa 
daquilo que aparentam ser. Ao brincar as crianças recriam e repensam os acontecimentos 
que lhes deram origem, sabendo que estão brincando” (BRASIL, 1998, p. 27).
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As instituições de educação infantil devem ter em seu planejamento o 

momento para o brincar em que o princípio básico seja a liberdade o profes-

sor é o mediador nesse processo, ele precisa organizar os espaços de forma que 

enriqueça o cotidiano das crianças permitindo que ela aprenda brincando.” O 

fundamental é que todas as situações de jogos e brinquedos no ensino sejam 

interessantes para a criança (ALVES, 2011, p.43). 

Segundo Kishimoto (2011), a brincadeira tradicional tem a função de perpe-

tuar a cultura infantil, desenvolver formas de convivência social e permitir o prazer 

de brincar. A brincadeira garante a presença do lúdico da situação imaginária.

2. CONTRIBUIÇOES DO LÚDICO E SUA IMPORTÂNCIA NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL

Através do brincar as crianças vão se desenvolvendo, conhecendo a si 

própria, descobrem o mundo, se comunicam e se inserem em um contexto so-

cial. A brincadeira é uma atividade essencial na Educação Infantil, na qual a 

criança pode expressar suas ideias, sentimentos e conflitos, mostrando ao edu-

cador e aos seus colegas como é o seu mundo. Para Piaget (1971), quando brin-

ca, acriança assimila o mundo á sua maneira, sem compromisso com a realida-

de, pois sua interação como objeto não depende da natureza do objeto, mas a 

função que a criança lhe atribuí (apud, KISHIMOTO, 2011, p.65; 66).

De acordo com Wajskop (2007) o brincar é um direito da criança, e que 

deve ser inserido no contexto escolar, utilizando ao máximo da ludicidade 

como proposta pedagógica nessa etapa de ensino, uma vez que o lúdico, atra-

vés do brincar e das brincadeiras estimulam o desenvolvimento da criança, 

abrangendo os aspectos físico, cognitivo, emocional e social. 

De acordo com Vygotsky (1991), por meio do brinquedo, a criança 

aprende a atuar numa esfera cognitiva que depende de motivações internas 

(REGO,2008,p.81). 
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Para Vygotsky (2007 a), na situação de brincadeira a criança se projeto 

nas atividades adultas de sua cultura e ensaia seus futuros papéis e valores. Elsa 

começa a adquirir a motivação, s habilidades e as atitudes necessárias para sua 

participação social, que só pode ser completamente atingida com a interação dos 

companheiros da mesma idade. Nesse sentido, as brincadeiras usadas na situação 

escolar podem criar condições para a criança avançar no seu desenvolvimento 

cognitivo, porém elas precisam ser cuidadosamente planejadas pelo professor.

Além disso, tem-se a premissa de que é nos primeiros anos de vida que a 

criança adquire suas habilidades motoras, cognitivas, afetivas e sociais, e que são 

constantemente potencializadas conforme a criança for crescendo e alcançando 

seu desenvolvimento integral. Todavia, para que esses potenciais sejam trabalha-

dos de forma eficaz, torna-se indispensável o brincar nessa etapa, tendo em vista 

que brincando a criança desenvolve sua autonomia, a interação com o próximo, 

explora suas criatividades e sua imaginação (SOUZA, 2007).

  As crianças se expressam pelo corpo e aos poucos vão evoluindo. Nesta 

perspectiva Vygotsky (2007) afirma que a criança já nasce inserida em um con-

texto social, e que para apropriar-se da interação social e do conhecimento, bem 

com na internalização dos conceitos, o ato de brincar se torna necessário para 

fomento do desenvolvimento de suas habilidades.  

Marcelino (2002) concorda ao dizer que:

O brincar possibilita à criança a vivência da sua faixa etária e ainda 

contribui, de modo significativo, para uma formação como ser real-

mente humano, participante da sociedade em que vive, e não apenas 

como mero indivíduo requerido pelos padrões de “produtividade so-

cial” (MARCELLINO, 2002, p. 39).

Dentro desse contexto, pode-se afirmar que o brincar esta associado ao 

aprender, uma das intenções do jogo e do brinquedo é fazer com que a criança 

(o aluno) passe do mundo concreto para a representação mental em uma edu-
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cação integral. O professor deve saber aonde chegar e o que desenvolver com 

o jogo e o brinquedo, e eles devem estar incluídas e um projeto de objetivos 

pedagógicos (ALVES, 2016, p.79).

Assim, as ações que ocorrem dentro do ambiente escolar devem ser plane-

jadas, pensadas e organizadas com cautela e criatividade já que os conceitos ali 

passados serão levados para a vida toda. 

Ainda segundo Marcellino (2002):

[…] é fundamental que se assegure a criança o tempo e o espaço 

para que o caráter lúdico do lazer seja vivenciado com intensidade 

capaz de formar a base sólida para criatividade e a participação 

cultural e, sobretudo, para o exercício do prazer de viver, e viver, 

como diz a canção” ... como se fora brincadeira de roda …” (MAR-

CELLINO, 2002, p. 38).

Nesse contexto, o jogo passa a ser compreendido como uma linguagem 

para criança, de modo que através da interação do brincar a criança se comunica 

com os outros, e estimulam sua criatividade ao criar um mundo paralelo, em que 

a criança absorve todo o conhecimento e aprendizado alcançado no mundo ex-

terno, e leva para o mundo imaginário. Assim, Friedmann (1996) confirma essa 

prerrogativa ao defender que o jogo é muito mais que um simples ato de brincar 

de infância, é uma ferramenta para a criança se comunicar com o mundo, expres-

sando através deste os maiores níveis de aprendizagem.

Em relação aos brinquedos, cada um com suas especificações, contribuem 

com o conhecimento do mundo. Segundo Vygotsky (2007) o brinquedo abre um 

leque de opções para a criança, dando-lhe a perspectiva de criar coisas novas e se 

expressar como no foco de uma lente de aumento. 

O ambiente no qual as atividades lúdicas são realizadas, estes devem es-

tar organizados e serem ambientes acolhedores. Segundo Oliveira (2002, p. 135) 

“[...] o desenvolvimento da criança é resultado da interação de uma aprendiza-
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gem natural, mas paralelamente estimulada, que ocorre por meio da experiência 

adquirida”. É nesse cenário que as atividades lúdicas entram em cena como uma 

ferramenta que auxilia na construção do conhecimento. 

O espaço na Instituição de Educação Infantil deve propiciar con-

dições para que as crianças possam usufruí-lo em benefício do seu 

desenvolvimento e aprendizagem. Para tanto é preciso que o espaço 

seja versátil e permeável à sua ação, sujeito a modificações propostas 

pelas crianças e pelos professores em função das ações desenvolvidas 

(BRASIL, 1998, p.69).

Entretanto, para que o brincar auxilie no desenvolvimento da criança elas 

precisam se sentir confiantes e compreendidas. Desta forma, ao organizar um am-

biente deve-se levar em consideração primeiramente os procedimentos inerentes a 

segurança da criança, o conforto e a tranquilidade; e os educadores como mediador 

do ensino, precisam oportunizar atividades que desenvolva na criança atitudes e 

procedimentos que valorizem seu bem-estar. Uma vez que, o brincar é uma ativida-

de fundamental para crianças pequenas e, segundo Piaget (1967, p. 49) “brincando, 

a criança experimenta, descobre, inventa, aprende e confere habilidades”. Devido a 

estes fatores e muitos outros é que o pedagógico é indissociável do brincar.

Ao longo da pesquisa, é remetido a contribuição do lúdico para o desen-

volvimento cognitivo, dando ênfase as teorias defendidas por Piaget (1971), que 

afirmam quanto a importância contributiva dos jogos, como atividades lúdicas, 

no desenvolvimento de habilidades cognitivas, enaltecendo a capacidade que essa 

atividade proporciona à criança, uma vez que, estimula o pensar da criança, a 

assimilação real e um meio de autoexpressão. 

A atividade do brincar proporciona uma possibilidade de aprender, a criança 

dá vida ao objeto com que está brincando estimulando sua criatividade e imagina-

ção, sendo assim, a brincadeira é uma valiosa oportunidade de aprender a conviver 

com pessoas diferentes. É importante enfatizar que, todos os autores mencionados 

nesse item, como Vygotsky (2007), que defende que o desenvolvimento infantil 
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está relacionado e vinculativo a interação social da criança; como Brasil (1998) 

que estabelece as diretrizes educacionais para a educação infantil; como Wajskop 

(2007) que estuda o brincar, nas várias vertentes, como proposta pedagógica para o 

desenvolvimento infantil; além dos demais autores que complementam e conver-

sam com as teorias propostas por Piaget (1971), seja de forma direta, ao afirmarem 

que o brincar, o jogo e/ou o brinquedo, todos relacionados ao lúdico, propiciam e 

estimula o desenvolvimento cognitivo da criança, e até mesmo de forma indireta, 

ao estabelecer as relações sociais, como mediador do desenvolvimento integral da 

criança, que não apenas foca no desenvolvimento cognitivo, mas abarca toda a 

aquisição de habilidades possíveis para o pleno desenvolvimento.  

De acordo com Vygotsky (1991), por meio do brinquedo, a criança apren-

de a atuar numa esfera cognitiva que depende de motivações internas.

Para Vygotsky (2007 a), na situação de brincadeira a criança se projeto nas 

atividades adultas de sua cultura e ensaia seus futuros papéis e valores. Elsa co-

meça a adquirir a motivação, as habilidades e as atitudes necessárias para sua 

participação social, que só pode ser completamente atingida com a interação dos 

companheiros da mesma idade.

Assim, segundo Rego, (2008) utilizar meios pedagógicos lúdicos que au-

xiliem o ensino nessa etapa de ensino, é crucial para a criança, que além de se 

divertir com os jogos e brincadeiras, estará adquirindo e estimulando suas habi-

lidades cognitivas e evoluindo na aprendizagem, preparando-a para as etapas que 

sucederam esse processo. 

3. O PROCESSO LÚDICO E A CONSTRUÇÃO DO 
CONHECIMENTO

A ludicidade está presente nas salas de aulas da educação infantil, os jogos 

e as brincadeiras se tornaram parte essencial para a infância. Ser criança é viver 

permeado por brincadeiras é descobrir o mundo que a rodeia e a si própria.
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As concepções teóricas de Piaget mediante ao desenvolvimento e a apren-

dizagem, tem grande destaque de acordo com o caráter de construção relaciona-

do aos jogos no desenvolvimento infantil. 

Segundo Piaget (1971) há três modelos básicos de atividades lúdicas que 

trabalha o desenvolvimento da criança mediante utilização dos jogos. Piaget 

(1990), afirma que o jogo é fundamental para o desenvolvimento da criança, e 

que para cada etapa do desenvolvimento existe um tipo de jogo relacionado. 

O brincar possibilita às crianças diversas e variadas possibilidades de ação, 

compreensão, interpretação e criação. Neste contexto, Piaget (1971) traz alguns 

elementos sobre a ludicidade e estabelece os jogos como grande motivador para 

as questões de aprendizagem. Ao retratar os jogos de exercício sensório motor, 

estes determinam a etapa que se inicia no nascimento e percorre até a iniciação do 

aparecimento da linguagem. 

No brincar, as coisas podem se tornar outras coisas, o mundo pode virar de 

ponta cabeça. Sendo assim, retrata as questões relacionadas aos exercícios chamados 

sensórios motores, os quais constituem a maneira primária do jogo com o indivíduo, 

ou seja, são exercícios de coordenação motora que acontecem a partir de repetições de 

gestos e movimentos simples corporais, considerando que estes exercícios de repetição, 

não são especificamente de uma fase, eles podem estar presentes em toda a infância, 

até mesmo na fase adulta. A brincadeira favorece a autoestima das crianças auxiliando-

-as a superar progressivamente suas aquisições de forma criativa (BRASIL,1998,p.27).

O lúdico promove na educação infantil uma prática que auxilia o processo 

de aprendizagem agregando conhecimentos significativos para a criança, assim a 

criança aprende brincando. 

O estabelecimento das funções lúdicas, de acordo com Piaget (1990) estão 

entrelaçadas a fim de proporcionar satisfação para a criança por meio de uma si-

tuação real contemplando suas vontades: "a criança que brinca de boneca refaz sua 

própria vida, corrigindo-a sua maneira, e revive todos os prazeres e conflitos, resol-

vendo-os, ou seja, completando a realidade através da ficção" (PIAGET, 1990, p. 29). 
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Quando a criança brinca ela desenvolve aspectos sociais, emocionais, 

motoras e de linguagem que favorecem a construção de novas sinapses do 

cérebro (AGUILAR,2019).

As crianças quando brincam vivenciam situações da realidade que a ro-

deiam, interpreta papéis, se depara com limites. Sem vivência não a aprendiza-

gem é esse processo de experimentação que trará conhecimento.

4. O PAPEL DO PROFESSOR FRENTE A LUDICIDADE

O educador, ao planejar e organizar sua prática pedagógica, deve selecio-

nar as técnicas e as estratégias mais adequadas para a situação de ensino, tendo 

como objetivo maior viabilizar da melhor forma o processo ensinoaprendizagem.

O professor de educação infantil deve conhecer as concepções sobre o 

brincar e valorizar o ato como um fazer pedagógico que tem objetivos. O jogo e 

a brincadeira devem aparecer como métodos e estratégias de produzir ludicidade 

no ato de ensinar, elaborar e sistematizar os diferentes conhecimentos que serão 

abordados nas aulas (BUGESTE,2007).

No entanto, é através do aprendizado que são estimulados os processos 

internos de desenvolvimento, o qual permite que mediante a interação com o 

meio, a criança adquira e desenvolva as habilidades intelectuais, sociais, motoras 

e afetivas. De acordo com Vygotsky (2007, p. 115) esse “[...] aprendizado pressu-

põe uma natureza social específica e um processo por meio do qual as crianças 

penetram na vida intelectual daqueles que as cercam”.  

Diante da teoria vygotskyana é perceptível que desde o início do processo 

de desenvolvimento a criança adquira uma concepção própria dentro da socie-

dade em que vive, e que é fundamental que a criança desde o seu nascimento 

estabeleça relações sociais, visto que a interação está ligada diretamente ao desen-

volvimento integral da criança. É importante que o professor conheça seus alunos 

investigue o que eles conhecem para a partir disso elaborar atividades desafiado-
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ras desenvolvendo habilidades e capacidades que as crianças ainda não desenvol-

verão instigando a curiosidade e a construção do conhecimento.

Todavia, Vygotsky (2007) vai enfatizar que existem uma diferença      no 

processo de formação do conhecimento da criança que está relacionado ao co-

nhecimento científico, que consiste em todo conhecimento adquirido de maneira 

formal, através do estudo das ciências e das linguagem, trabalhados principal-

mente no ambiente educacional; e o conhecimento sistemático e hierárquico, que 

são alcançados no processo de relações, ou seja, durante a vivência do indivíduo, 

atribuído às suas experiências do cotidiano. 

Desta forma o professor poderá estimular processos internos que acaba-

rão por se efetivar, passando a constituir a base que possibilitará novas apren-

dizagens (REGO,2008).

 No entanto, quando falado de desenvolvimento cognitivo, Vygotsky (2007) 

traz uma singularidade para esses dois modelos de desenvolvimento, uma vez que 

são processos interligados que exigem influência sobre o outro para que se estabe-

leça o pleno desenvolvimento do indivíduo. Assim, para Vygotsky (2007):

O desenvolvimento dos conceitos espontâneos e científicos -    cabe pres-

supor - incidir na zona d desenvolvimento potencial dos educandos são 

processos intimamente interligados, que exercem influências um sobre 

o outro. [...] independentemente de falarmos do desenvolvimento dos 

conceitos espontâneos ou científicos, trata-se do desenvolvimento de um 

processo único de formação de conceitos, que se realiza sob diferentes 

condições internas e externas, mas continua indiviso por sua natureza e 

não se constitui da luta, do conflito e do antagonismo de duas formas de 

pensamento que desde o início se excluem (VYGOTSKY, 2007, p. 261).

É importante que o professor conheça seus alunos investigue o que eles 

conhecem para a partir disso elaborar atividades desafiadoras desenvolvendo 

habilidades e capacidades que as crianças ainda não desenvolverão instigando 

a curiosidade e a construção do conhecimento. Em outras palavras, Vygotsky 
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(2007) defende que a maturação do conhecimento do indivíduo, ocorre em con-

junto com o desenvolvimento da aprendizagem, de modo que é através desse que 

as habilidades cognitivas da criança são estimuladas ao desenvolvimento.

Hoje as brincadeiras e os jogos que as crianças conhecem e praticam apre-

sentam, em sua maioria, menor variedade de movimentos, sendo vivenciados de 

forma mais individual, além de serem em quantidade reduzida.

Nesse sentido, o professor pode contribuir para que os alunos tanto ampliem 

o conhecimento em relação ao universo lúdico, como também se beneficiem em to-

dos os aspectos de seu desenvolvimento (BUGESTE, 2007). O professor de educação 

infantil deve estimular jogos e brincadeiras coletivas, pois quando a criança brinca 

com outras crianças ela aprende a compartilhar e a conviver, desenvolvendo o seu 

lado mais puro que é a alegria e o prazer em estar naquele local no caso é a escola.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considera-se que toda a criança possui a necessidade de descobrir o mun-

do por meio da brincadeira, dos jogos e das atividades livres, pois elas proporcio-

nam prazer e essa liberdade estimula a imaginação e a criatividade além de per-

mitir que as crianças expressem suas fantasias, desejos, emoções e experiências. 

É sabido que, a criança desde pequena está propicia ao brincar. É da natureza da 

criança a relação com o brincar, com os brinquedos e as brincadeiras, seja realiza-

da em família ou com os amigos no âmbito familiar e escolar. É durante as brinca-

deiras que a criança inicia o processo de assimilação das informações, descobre o 

mundo imaginário e fomenta sua criatividade, reproduzindo nas brincadeiras os 

valores e os conhecimentos que vão adquirindo ao longo do tempo.

Dado à importância do brincar como potencializador do desenvolvimento, 

a ludicidade é de fundamental importância para o desenvolvimento das habilida-

des motoras nas crianças, pois por meio dos jogos e brincadeiras a criança se sen-

te estimulada. Assim também a experiência da aprendizagem tende a se constituir 

dentro de um processo vivenciado prazerosamente. 
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A escola deve valorizar atividades lúdicas, pois elas contribuem para 

o desenvolvimento integral da criança. Por meio do brincar as crianças vão 

internalizar diversas situações presentes no meio em que estão inseridas, 

uma vez que as crianças sentem prazer no brincar e ao utilizar o lúdico na 

dimensão educativa, os docentes conseguem assimilar o conhecimento a ser 

trabalhado em alguma brincadeira ou jogo, o que é sempre percebido pelas 

crianças como algo prazeroso. 

Vale ressaltar que a ludicidade é importante na educação infantil por pro-

porcionar momentos de socialização entre as crianças, pois se relacionam com o 

meio social e cultural. 

De modo que, o papel dos educadores é muito importante nesse processo de 

mediação ensino/aprendizagem na vida dos alunos. O professor deve ter um olhar 

e uma escuta atenta e sensível proporcionando um ambiente acolhedor e seguro 

para a criança, uma vez que ele é agente de transformação, é preciso compreender 

o brincar da criança para assim desenvolver a ludicidade na sua sala de aula.
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